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Perdoai-nos os nossos 

pecados, assim como 

nós perdoamos a quem 

nos tem ofendido 
 
1. Perdoai-nos os nossos pecados 

Depois de ter pedido a Deus o pão de cada dia, a prece do “Pai-

Nosso” entra no campo das nossas relações com os demais. E Jesus 

ensina-nos a pedir ao Pai: «Perdoai-nos os nossos pecados assim 

como nós perdoamos a quem nos tem ofendido» (Mt 6, 12). Assim 

como precisamos do pão, também precisamos do perdão. E isto, to-

dos os dias. 

O cristão que reza, antes de tudo, pede a Deus que sejam perdoados 

os seus pecados, ou seja, as suas faltas, as más ações que comete. 



Esta é a primeira verdade de cada oração: fôssemos até pessoas per-

feitas, fôssemos até santos cristalinos que nunca se desviam de uma 

vida de bem, permanecemos sempre filhos que devem tudo ao Pai. 

Qual é a atitude mais perigosa de cada vida cristã? É o orgulho. É a 

atitude de quem se coloca diante de Deus pensando que tem sem-

pre as contas em ordem com Ele: o orgulhoso pensa que está tudo 

bem consigo. Como o fariseu da parábola, que no templo pensa que 

reza mas na realidade louva-se a si mesmo diante de Deus: “Agra-

deço-te, Senhor, porque eu não sou como os outros”. E as pessoas 

que se sentem perfeitas, que criticam os outros, são pessoas orgu-

lhosas. Ninguém é perfeito, ninguém. Ao contrário o publicano, que 

estava atrás, no templo, um pecador desprezado por todos, para no 

limiar do templo, e não se sente digno de entrar e recomenda-se à 

misericórdia de Deus. E Jesus comenta: «Este voltou justificado para 

sua casa» (Lc 18, 14), ou seja, perdoado, salvo. Porquê? Porque não 

era orgulhoso, porque reconhecia os seus limites e os seus pecados. 

Há pecados que se veem e pecados que não se veem. Há pecados 

evidentes que fazem barulho, mas há também pecados subtis, que 

se escondem no coração sem que nem sequer nos apercebamos. O 

pior deles é a soberba que pode contagiar também pessoas que vi-

vem uma vida religiosa intensa. Havia outrora um convento de reli-

giosas, no ano 1600-1700, famoso, no tempo do jansenismo: eram 

perfeitíssimas e dizia-se que eram puríssimas como os anjos, mas 

soberbas como os demónios. E isto é mau. O pecado divide a frater-

nidade, o pecado faz-nos presumir que somos melhores que os ou-

tros, o pecado faz-nos crer que somos semelhantes a Deus. 

Mas ao contrário, diante de Deus somos todos pecadores e temos 

motivos para bater a mão no peito — todos! — como aquele publi-

cano no templo. São João, na sua primeira Carta, escreve: «Se dize-

mos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos e a ver-

dade não está em nós» (1 Jo 1, 8). Se quiseres enganar-te a ti 

mesmo, diz que não pecaste: assim estás a enganar-te. 



Somos devedores, antes de tudo, porque nesta vida recebemos 

tanto: a existência, um pai e uma mãe, a amizade, as maravilhas da 

criação... Mesmo se acontece a todos ter dias difíceis, devemos re-

cordar-nos sempre que a vida é uma graça, é o milagre que Deus 

tirou do nada. 

Em segundo lugar somos devedores porque, mesmo se consegui-

mos amar, nenhum de nós é capaz de o fazer unicamente com as 

suas forças. O amor verdadeiro é quando podemos amar, mas com 

a graça de Deus. Nenhum de nós brilha de luz própria. Há aquilo a 

que os teólogos antigos chamavam um “mysterium lunae” não só na 

identidade da Igreja, mas também na história de cada um de nós. O 

que significa este “mysterium lunae”? Que é como a lua, que não tem 

luz própria: reflete a luz do sol. Também nós, não temos luz própria: 

a luz que temos é um reflexo da graça de Deus, da luz de Deus. Se 

amares é porque alguém, ao teu redor, te sorriu quando eras uma 

criança, ensinando-te a responder com um sorriso. Se amas é por-

que alguém ao teu lado te despertou para o amor, fazendo-te com-

preender que nele reside o sentido da existência. 

Procuremos ouvir a história de alguma pessoa que errou: um preso, 

um condenado, um drogado... conhecemos tantas pessoas que er-

ram na vida. À exceção da responsabilidade, que é sempre pessoal, 

algumas vezes podemos perguntar quem deve ser culpado pelos 

seus erros, se unicamente a sua consciência, ou a história de ódio e 

de abandono que alguém carrega consigo. 

E isto é o mistério da lua: amemos antes de tudo porque fomos ama-

dos, perdoemos porque fomos perdoados. E se alguém não foi ilu-

minado pela luz do sol, torna-se gélido como o terreno no inverno. 

Como não reconhecer, na corrente de amor que nos precede, tam-

bém a presença providencial do amor de Deus? Nenhum de nós ama 

Deus quanto Ele nos amou. É suficiente pôr-se diante de um crucifixo 



para compreender a desproporção: Ele amou-nos e ama-nos sem-

pre primeiro. 

Portanto rezemos: Senhor, até o mais santo no meio de nós não 

deixa de ser teu devedor. Ó Pai, tem piedade de todos nós! 

2. Assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido  

Vimos que é próprio do homem ser devedor diante de Deus: d’Ele 

recebemos tudo, em termos de natureza e de graça. A nossa vida 

não só foi querida, mas foi amada por Deus. Deveras não há espaço 

para a presunção quando juntamos as mãos para rezar. Não existem 

na Igreja “self made man”, homens que se fizeram sozinhos. Todos 

somos devedores para com Deus e para com tantas pessoas que nos 

proporcionaram condições de vida favoráveis. A nossa identidade 

constrói-se a partir do bem recebido. O primeiro é a vida. 

Quem reza aprende a dizer “obrigado”. E nós muitas vezes esque-

cemo-nos de dizer “obrigado”, somos egoístas. Quem reza aprende 

a dizer “obrigado” e pede a Deus para ser benévolo com o próximo. 

Por muito que nos esforcemos, permanece sempre uma dívida im-

pagável diante de Deus, que nunca poderemos restituir: Ele ama-nos 

infinitamente mais de quanto nós o amamos. E depois, por muito 

que nos empenhemos para viver segundo os ensinamentos cristãos, 

na nossa vida haverá sempre alguma coisa da qual pedir perdão: 

pensemos nos dias passados na preguiça, nos momentos em que o 

rancor invadiu o nosso coração e assim por diante... São estas expe-

riências, infelizmente não raras, que nos fazem implorar: “Senhor, 

Pai, perdoai-nos os nossos pecados”. Deste modo pedimos perdão a 

Deus. 

Pensando bem, a invocação podia até limitar-se a esta primeira 

parte; teria sido bela. Ao contrário Jesus liquida-a com uma segunda 

expressão que é um todo com a primeira. A relação de benevolência 

vertical por parte de Deus desvia-se e é chamada a traduzir-se numa 



relação nova que vivemos com os nossos irmãos: uma relação hori-

zontal. O Deus bom convida-nos a sermos todos bondosos. As duas 

partes da invocação ligam-se com uma conjunção impiedosa: pedi-

mos ao Senhor que perdoe os nossos pecados, as nossas faltas, 

“como” nós perdoamos aos nossos amigos, às pessoas que vivem 

connosco, aos nossos vizinhos, a quem nos fez alguma coisa desa-

gradável. 

Cada cristão sabe que existe para ele o perdão dos pecados, isto to-

dos o sabemos: Deus perdoa tudo e perdoa sempre. Quando Jesus 

conta aos seus discípulos o rosto de Deus, esboça-o com expressões 

de terna misericórdia. Diz que há mais alegria no céu por um peca-

dor que se arrepende, do que por uma multidão de justos que não 

precisam de conversão (cf. Lc 15, 7-10). Nos Evangelhos nada deixa 

suspeitar que Deus não perdoa os pecados de quem está bem dis-

posto e pede para ser reabraçado. 

Mas a graça de Deus, tão abundante, é sempre exigente. Quem re-

cebeu muito deve aprender a dar muito e a não reter só para si 

aquilo que recebeu. Quem recebeu muito deve aprender a dar 

muito. Não é ocasional que o Evangelho de Mateus, logo depois de 

ter oferecido o texto do “Pai-Nosso”, entre as sete expressões usadas 

frise precisamente a do perdão fraterno: «Porque, se perdoardes 

aos homens as suas ofensas, também o vosso Pai celeste vos perdo-

ará a vós. Se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, 

também o vosso Pai não vos perdoará as vossas» (Mt 6, 14-15). Mas 

isto é forte! Eu penso: algumas vezes ouvi quem disse: “Nunca per-

doarei aquela pessoa! Nunca perdoarei o que me fez!”. Mas se tu não 

perdoares, Deus nunca te perdoará. Fechas a porta. Pensemos se 

nós somos capazes de perdoar ou se não perdoamos. Um sacerdote, 

quando eu estava na outra diocese, contou-me angustiado que tinha 

ido conferir os últimos sacramentos a uma idosa que estava em 

ponto de morte. A pobre senhora não conseguia falar. E o sacerdote 

disse: “Senhora, arrepende-se dos pecados?”. A senhora acenou que 



sim; não os podia confessar mas acenou que sim. É suficiente. E de-

pois ainda: “A senhora perdoa os demais?”. E a senhora, em ponto 

de morte acenou que não. O sacerdote ficou angustiado. Se tu não 

perdoares, Deus não te perdoará. Pensemos se nós cristãos, aqui, 

perdoamos, se somos capazes de perdoar. “Padre, eu não consigo, 

porque aquela gente fez-me tantas”. “Mas se tu não conseguires, 

pede ao Senhor que te conceda a força para conseguires: Senhor, 

ajuda-me a perdoar. Encontramos aqui a ligação entre o amor a 

Deus e o amor ao próximo. Amor chama amor, perdão chama per-

dão. Ainda em Mateus encontramos outra parábola muito intensa 

dedicada ao perdão fraterno (cf. 18, 21-35). Ouçamo-la. 

Havia um servo que tinha contraído uma dívida enorme com o seu 

rei: dez mil talentos! Uma quantia impossível de restituir; não sei 

quanto seria hoje, mas centenas de milhões. Mas aconteceu o mila-

gre, e aquele servo não obtém um prazo mais longo para pagar, mas 

o perdão total. Uma graça inesperada! Mas eis que precisamente 

aquele servo, logo a seguir, se volta contra um seu irmão que lhe 

deve cem denários — pouca coisa — e, mesmo sendo esta uma 

quantia acessível, não aceita desculpas nem súplicas. Por isso, no fi-

nal, o dono chama-o e condena-o. Pois se não te esforças por per-

doar, não serás perdoado; se não te esforças por amar, também não 

serás amado. 

Jesus insere nas relações humanas a força do perdão. Na vida nem 

tudo se resolve com a justiça. Não. Sobretudo onde se deve pôr um 

limite ao mal, alguém tem que amar além do devido, para recomeçar 

uma história de graça. O mal conhece as suas vinganças, e se ele não 

for interrompido corre o risco de se alastrar sufocando o mundo in-

teiro. 

Jesus substitui a lei de talião — o que me fizeste, eu restituo-te — 

com a lei do amor: aquilo que Deus fez a mim, eu restituo-o a ti! Pen-

semos hoje, nesta semana de Páscoa tão bonita, se eu sou capaz de 



perdoar. E se não me sentir capaz, devo pedir ao Senhor que me 

conceda a graça de perdoar, pois saber perdoar é uma graça. 

Deus concede a cada cristão a graça de escrever uma história de 

bem na vida dos seus irmãos, especialmente daqueles que fizeram 

algo desagradável e errado. Com uma palavra, um abraço, um sor-

riso, podemos transmitir aos outros aquilo que recebemos de mais 

precioso. Qual é a coisa preciosa que recebemos? O perdão, que de-

vemos ser capazes de dar também aos demais. 


